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Dia da Internet Mais 
Segura é celebrado por 
centenas de organiza­
ções em todo o mundo 

_ em Fevereiro de cada 
ano para promover o uso seguro e 
positivo da tecnologia digital para 
crianças e jovens. 

Segundo fonte do Instituto 
Nacional de Comunicações lNCM, 
a IWF tem lançado sites de rela­
tórios, conhecidos como Portais 

de Relatórios, em 30 dos países 
menos desenvolvidos do mundo. 
As referidas plataformas mantêm 
os usuários da Internet seguros 
on-line e garantem que as víti­
mas de abuso sexual infantil não 
tenham que sofrer o tormento de 
ter imagens de seu abuso compar­
tilhadas pelo mundo fora. 

A propósito, Susie Hargreaves 
Obe, CEO da IWF. afirmou, na oca­
sião, baseando-se num relatório 

da UNICEE que Moçambique é um 
dos piores países do mundo para 
meninas e meninos com menos de 
18 anos, devido ao abuso sexual. 

"As múltiplas partes inte­
ressadas que se juntaram em 
Moçambique para lançar o Portal, 
incluindo a Polícia da República de 
Moçambique (PRM), a Linha Fala 
Criança, a Autoridade Reguladora 
das Comunicações - INCM e a 
Procuradoria-geral da República 

(PGR), estão determinadas a 
enfrentar o crime horrível de 
imagens de abuso sexual infantil 
on-line e para impedir que as 
mesmas entrem. na Internet ", 
sublinhou. 

A propósito, a denúncia de 
fotos ou vídeos de abuso se­
xual infantil , no país poderá 
ser feita através do Portal de 
Relatórios de Moçambique em 
https://report.iwf.org.uk/mz. 

O processo pode ser comple­
tamente anónimo e leva apenas 
alguns segundos. Todos os 
relatórios retornam à Linha 
Directa da I\VF no Reino Unido, 
onde os analistas avaliam os 
seus conteúdos. 

Constata-se. com preocu­
pação. o desenvolvimento e as 
tendências de alargamento da \ 
exploração comercial sexual . 
de crianças on-line, incluindo ' 
novos meios de distribuição 
e de transacção de materiais 
pedopornográficos. 

Segundo SeJenny Thornton, 
gestor de Desenvolvimento 
Internacional da IWF. o portal 
para Moçambique demonstra 
um entendimento claro de que 
os crimes de abuso sexual in­
fantil on-line são dinâmicos e 
podem facilmente atravessar 
fronteiras nacionais. "O lança­
mento do portal é um movimen­
to proactivo de Moçambique, . 
que a IWF apoia", disse. 

Por sua vez, Américo Mu­
changa, director-geral da 
Autoridade Reguladora das 
Comunicações-INCM, disse: "o 
porL~<! cumpre uma função tão 
necessária ~m Moçambique, 
onde o abuso sexual infantil é 
·~!TI problema conhecido e onde 
a se&::.d11ça cibernética pode 
ser vulnerável" . 

Ele acrescentou que "o lan­
çamento do portal é uma forte 
mensagem enviada a quem 
procura explorar as crianças 
e a web de que Moçambique é 
um lugar hostil para imagens de 
abuso sexual infantil on-line". 

Portais semelhantes já fo­
ram estabelecidos com sucesso 
em 18 países e territórios em 
todo o mundo , incluindo Ugan­
da, Maurícias e Namíbia. 

• 


